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l l'lllllllil deseja a

todos os seus collabora-

dores, assignantes e lei-

tores BOAS-FESTAS.

_

O corpo redactorial

;da «Perola» envia à

Eat.ml Sr.a D. Amelia

Carvalho d'Almeida, -os -

:seus mais sentidos pe-

;zames pelo fallecimento

,de sua EXP“ filha e nos-

:sa saudoia collabora-

“lota. \

 

Molina Carvalho tlAl-

meida (Aniioda')

M

Quando homem !iamos

«O Seculo» deparamos ao

acaso com uma noticia que

bastante nos aurpre'heudeu e

que nos causou profunda

magoa, a do fallecimenlo em

Ponte .do Sor. d'esta nossa

collega e distincta collabora-

wdou d'aARemla».

«Dizemos que :nl noticia-

nos vurprehendeu, porque

havia pouco °tempo nos ti-

-nham dito que Anilcda em

breve casam-ct, e que esta-m

;íroxim'o o (lia mais hello e

. *alegre pará os noivos; e e

quasi proximo a' esse subli-

merdia que a traiçoeira Par~

-Aca desce sobre ella e com as

:suas garras invonciveis a

arrastou para a fria cova,

  

para a fria sepultura¡

Dizemos que nos causou

profunda magoa e quem ha

que não sinta uma profunda

e cruel nffliçào ao ver uma

mão cruel

.. . . .qcolher mimosa flor.. .

Para ir depois, talvez

Parar à rua e ser calcada aos pés

Oiii soja de quem furl»

Quem ha que permaneça

insensível em face de .tal bar-

baridade? Ninguem por cer-

to. Assim'era Anileda.Quan-

do asus. existencia 'se lhe

mostrava risonha, quando

a“sua vidà'se' lhe mostrava

rep'lecta de felicidades e com

um futuro alegre, é que a

cruel Perca vem sobre ella.

Desditosa Senhora!

Charadista (listinha, Ani-

leda collaborou ao lado dos

grandes mestres da arte de

Larama, em diversos jornaes

do paiz, onde attestou os seus

creditos cha radisticos..

Nunca conhecemos pes-

soalmente Anileda, mas a

maneira com que se nos di-

rigiu ainda que poucas ve-

zes, quando fomos director

charadistico dos jornaes «O

Notícias de Portalegre» e «O

Pagode» que ella honrou

com a sua collaboração,deu-

nos uma prova da sua tina

intelligencia, da lucidez do

seu espirito e da sua affabi-

lidade no tractar.

Que a desditosa Anileda

descanse em paz, que durma

socegada 'ó' eterno sounno dos

justos; e à sua bondosamáe,.

.a nossa distincta Gallega 'Ai-

lema dc quem temos recebi-

do as mais sinceras provas

de estima, que não merece-

mos, n quem de certo vamos

augmentar mais a profunda

dor que a domina, com es-

tas nossas humildes mas

sinceras palavras, assim co-

mo a seu extremoso pae e

seu querido irmão c nosso

a

I

Z

amigo João mais uma vez

lhe manifestantes a expres-

são sincera do nosso sentir.

Portalegre 6-12-909.

J. da C.

- ”---\_.“.
-_--_

.0 Natal do Jesus

(A mens adotados nos D¡ Filomena Let-

'10 e Costa-e José Francisco da Silva Costa)

Voando alegres

por sobre as roseiras,

que tenho. altaneiras,

.no lindo quintal;

Em bmndos trinados

cantando., as aves,

murmuram suaves:

”E, hoje o Natal.

Nas aguas do rio

que correm, gementes'

por entre os ridentes

relvados do val,

Estão refulgiodo

as lettras doiradas,

dizendo as quebradas:

-E' hoje o Natal.

Nas verdes ramagens

do sol innundadas

-eu 'vejo gravadas

em côr sem regual,

A lettras perfeitas

' da phrase divma

dizendo á campina:

:E' hoje o .Natal.

No cume das roc'lias

das nuvens visinho,

onde arma o seu ninho

.a aguia real,

Em longos'al'ágos,

em nieigos carinhos

diz ella aos ftlliinlios

:E' hoje o Natal.

No chão das estradas,

nas dras dos montes,

ooo' gos, nas fontes

.em todo o local,

Se 'vê bem claro

aununcio evidente,

dizendo á gente:

- E“ hoje .o Natal.

Tambem, pois. eu quero

dizer ás leitoras,

gentis amadoras

.do nosso jornal ,

Em versos singolos,

mas cheios de luz:

-Orae a .Jesus

Que 'é 'hoje o Natal.

Porto, Dezembro de !909

Maria Pinto 'Leite Ferreira '(Orchldea')

 

Feminismo e Amor

 

Falla~sotamo em feminismo,

em educação da mulher, em pre-

rogativas quo o nosso sexo tem

direito a conquistar1 quo não .ha

espirito illustrado_ de mulher que

'não se preocupe um pouco com o

,problema do seu futuro..

Para aquellas cuja sorte está

lançada ou que não teem .filhos.

_direi antes: filhas-o assumpto

e nullo e dGSprovido de interesse,

-a não ser quo baia a anima-las um

philantropioo amor do proximo.

Para aquellas, comtudo, que

tem uma larga estrada a percorrer.

estrada que mas é a maior parte

das vezes um doloroso ponto do

interrogação. ou para as! que. ten-

do filhas. desejariam afastar-lhes

todos' os espinhos do caminho do

vida,'o problema apresenta-se em

'toda-a sua vitalidade. como ”um

myiho, um clamor:: que começa

tulgindo entre as brumas diurna

novocnta manhã .de inverno.

'l

Dois casos se me mmsentm
_/

W [A I
W. »

'
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1 "IRMA deseja a

todos os seus collabora-

dores, assignantes e lei-

tores MAS-FESTAS-

O corpo redactorial

(da «Perola» envia á

.Ex.ml Sr.a D. Amelia

«Carvalho d*Almeida, os-

:seus mais sentidos pe-

;zaines pelo fallccimento

:de sua EXP"“ filha c nos-

:sa saudozá collabora-

.dora. ,

 

Melina Carvalho d'Al-

meida (Anilada)

M

Quando homem liatnoa

«O Seculo» deparamos ao

acaso com uma noticia que

bastante nos su rprc'hendou e

-que nos causou profunda

magoa, a do fullecimento em

Ponte .do Sor, d'esta nossa

collega e distincta collabora-

r .w'õ-m d'cA Forma». '
.+-

-Dizemos quer ml noticia

nos ourprehendeu, porque

havia pwco°tempo nos tí-

"nham dito que Anileda em

breVe casam-a, e que estam

'proximo o dia mais hello e

_ _alegre pará os noivos; e é

quasi proximo a esse subli-

me dia que a vtraíçoeira Pat'-

--ica desce sobre ella e co'm as

:suas garras invencivcís a

arrastou para a fria cova,

 

M.

w..

para a fria sepultura!

Dizemos que nos causou

profunda magoa e quem ha

que não sinta uma profunda

e cruel afilição ao ver uma

mão cruel

.. . . .ecolher mimosa flor.. .

Para ir depois, talvez

Parar á rua e scr calcada aos pés

Ohl seja de quem forl»

Quem ha que permaneça

insensível em face de tal bar-

baridade? Ninguem por cer-

to. Assím'era Anileda.Quan-

do a sua existencia se lhe

mostrava risonha, quando

:rena vida 'se lhe mostrava

replecta de felicidades e com

um futuro alegre, é que a

cruel Parca vem sobre ella.

Desditosa Senhora?

Charadista distin'cta. Aní-

leda collaborou ao lado dos

grandes mestres da arte de

Lat-ama, em diversos jornaes

do paiz. onde attestou os Seus

creditos charadísticos.

A Nunca conhecemos pes-

.soalmente Anileda, mas a

maneira com que se nos di-

rigiu ainda que poucas ve-

Zes, quando fomos director

charadistico dos jornacs «O

Notlcías de Portalegre» e «O

Pagode» que ella honrou

com a sua collaboração,deu-

nos uma prova da sua fina

intelligenCia, da lucidez do

seu espirito e da sua affabí-

lidade no tractar.

Que a desditosa Anileda

descan'ce em paz, que durma

socegada'ô" eterno somno dos

justos; e à sua bondoso màe,.

.a nossa distincta collega 'Ai-

lema de quem temos recebi-

do as mais sinceras pmvas

de estínw, que não merece-

mos, a quem de certo vamos

augmentar mais a profunda

dor que a domina, com es-

tas nossas humildes mas

sinceras palavras, assim co-

mo a seu extremoso pae e

seuquerido irmao e nosso

;739 7 já ,-7 o _ 4/z/l, W

f UK/Wâwf já
,.. .,..< , /1

na ..› eia/,te
C/

   

  

amigo João mais uma vez

lhe mamfestamos a expres-

são sincera do nosso sentir.

Portalegre 6-12-909.

J. da C.

 

_ h--q-M

0 Natal de Jesus

:(A meus adorsôos tlns D. Filomena 'Let-

.to e Cosme José Francisuoda Silva Costa)

_ç_

'Voando alegres

por sobre as roseiras,

que tenho, altaneiras,

no lindo quintal;

Em brandos trinados

cantando., as aves,

murmuram suaves:

-E' hoje o Natal.

Nas aguas do rio

que correm, gementes,

por entre os rideutes

relvados do val,

Estão refulgindo

as lettras doiradas,

dizendo às quebradas:

_E' hoje o Natal.

Nas verdes ramagens

,do sol innundadas

'eu 'vejo gravadas

'em côr .sem legual,

A lettras perfeitas

- da phrase divina

dizendo á campina:

==E“ hoje o Natal.

No cume das rochas

das nuvens visinho,

onde arma o seu ninho

a aguia real,

Em longos' afágos,

em meigos carinhos

diz ella aos filliinhos

::E' hoje «o Natal.

    

  

k

r

No chão das estradas.

nas edras dos montes,

nos ^ gos, :nas fontes

.em todo o local,

Se vê, bem claro

anmmcio evidente,

dizendo á gente:

- E' hojo .o Natal.

Tambem, pois, ou quero

dizer às leitoras,

gentis amadoras

.do nosso jornal,

Em versos singe'los,

mas cheios de luz:

-Orae a Jesus

Que é hoje o Natal.

Porto, Dezembro do 1909

Maria Pinto Leite Ferreira '(Orchtdea')

 

Feminismo e Amor

.-=__

Falls-se tanto em feminismo.,

-em educação da mulher, em pre-

rugativas que o nosso sexo tem

direito a conquistar, que não .hn

espirito illustrado de mulher que

'não se preocupe um pouco com o

problema do seu futuro..

Para aquellas cuja sorte está

lançada ou que não teem .filhos.

~diroi antes: filhas-o assumpto

é nullo e desprovido de interesse,

a não ser que haja a animá-las um

philantropioo amor do proximo.

Para aquellas, comtudo, que

tem uma larga estrada a percorrer.

estrada que lhes à a maior parte

'das vezes um doloroso _ponto de

interrogação, ou para as que, ten-

do [ilhas, dosejariam afastar-lhes

todos' os espinhos do caminho da

vida( o problema apresenta-se em

toda- a sua vitalidade, como 'um

.mytho, um clu'mera que começa

.fulgindo entre as brumas diurna

nevoenta manhã ,de inverno.

'I

/lDois casos se me -mresentm

//'

 



 

agora á imagioaclzo_ nos quaos.

mais 1211"-1 ou “mas min, o femi-

!as .' ::,1_ f; o' 2'. ' o ;l 0:' como a

aurora di¡ .inumação.

O primeiro_ que resumidamen-

te passo a expor. traz-lho a desih

lusão-dcpois de um casamento a

que., quasi creança, acccdcu.

(J sugando traz-!likes ainda :m-

Tm. muito autesmesmo.

tomem mario-a Suiwim não ha

pa::- nàai gon- Cãfm tou:: :i sua es-

_pci' um im casamento acujosideaos

:maias imlücm à »vida ;ie oscmvr-

dão que o contrario uupcial me

proporcionm , , .

Habiluou-se de creança-a ouvir

fallar no seu casamento. comod'u-

ma cousa certa. inevitavel, a que

não pode fugir. Accoita-o, pois,

como uma obrigação e uma neces-

sidade.

Casa monza voz sem quasi co-

nhecer o' amor.

A mãe prohibiu as amigas que

ahordassom cortou aasuiurioa que

faltasscm › no mais pequeno es-

candalo; livros'. . a ;it-bre rapa-

riga só pondo lê¡ os romances de

Julio Diniz:: outras ohms ..inno-

conhs. Sabe bordar. toca pianno,

ÓJZ Cais. mim-as. . so duas! de

  

, 'trata-:lim em roupas

brancas.; não 58m) fazer os seus

vastidm, não sabe sequer governar

a sua casa¡

Está. porém, habituada a viver

nem, a comer bom o a...

bem! E' um objecto de luxo e de

despera!

Não tem dote! Mas, como o pae

tem nmiordenado razoavci, a fa-

miiia'habituou-se aos gastos, sem

pensarquc ,no dia de amanhã.

a pedra d'um sepulchro pode ter

desczdo sobre. o infaligavol traba-

lhador.

Que será pois da mulher assim

acostumada se opaelhe vier atal-

tar sem que ella tenha encontrado

nmrcasamcnto, se não tem apti-

dões _paraganhar a sua vida?...

por isso que-a familia, com

toda a circumspecção, tratou de

afastar d'eila a cont'ivencia com

certos homens; é por isso que só

!he admiuiu á 'intimidade dois ou

trez rapazes, muito panos, muito

sonsos, que apenas sabem apreciar

as prendas que a gentil menina

possue...

' aos 18 annos. a rapariga

esta' casada?

Leva os olhos fechados!

Nada sabe da vzda!

tarde vem a desilusão, o

desespero?, . . O mánage mal

unido! . . . A desgraça¡

Quem teve a cuipai. . Ella?

Abi nãoi coitada: à a martyri

O marieon !ami-cm uma vi-

clima1 se não porve :um o -car-

rasca!

Os 99.95?! Tambem não! E' o

meio machado em que vivemos.

A. M.

Mmoyow_

,as canaatras ;à cabeça,

vestir -

APeLola

 

EXPEDÍENTE

Vamos proceder_ à

cobrança do semestre

que termina n'este mez.

Esperamos que to-

dos satisfarão logo que

lhes seja apresentado o

recibo.

 

A vaona

Elias ahi andam por es- .

sao ruas exhibindo os pés

nus. em plena liberdade,com

atro-

audo os ares com a voz sá,

e cadenciada_ soltando o pre-

gão 'habitualz-Aii . que ri-

ca sardinha, meninas! ...Quem

a quer .bibínha'l. . .

No alvorecer da vida, foi

a varina embalada pelo seu

patrão mar, sendo-lhe berço

a fragil lanchinha do pesCa-

dor; e a filha do mar, dor-

mindo ao escabuiar da tem-

pestade em sonhos archicte-

ctava, nn phantazia, as aspi-

rações de futuro, umas chi-

merns da sua 'imaginação in-

genua e simples.

Um dia o acaso trouxeoa

por esse Tejo abaixo, atro-

hida pela pescaria, que ella

carrega à cabeça, offerecen-

doa nas povoações, percor-

rendo as ruas, agil, desem-

baracada.

Vede-a;-a saia de baêta

azul-escuro., cíngida gracio-

eamente pela facha preta; as

roupinhas escuras abertas

no peito, patenteando a ca-

misa de estopa grossa. cheia

de folhas, sobre a qual pende

do collar de contas douradas

a cruzlnha de ouro; as arre-

cadas coiosaaes, fructo doseu

trabalho, e de suas econo-

mias, seu ornato predilecto,

o ouro, muito ouro compra-

do barato nos ourivea do

' Porto. que ella exhibe aflux,

especialmente nos seus dias

íestivos. semelhando uma ou-

rivesaria ambulante, percor-

rendo essas ruaa'com o ' aeu

pregão habitual:-biba, bibi-

nha! . . .

O rosto alegre protegido dos

ardorcs do uol, pelo chapéo

d'aba larga; sym athicas na

sua rudeza agra aval, acce-

lemdas na marcha, a tez se-

mi-rosadu1 o olhar doce, os

musculos desenvolvidas na

gyuastica dos temos, eíl›as

que seguem ávante essas

bellas ;rapaz-mas, cheias de

vida, respirando a pleno pei-

to as auras mutuários.

O alvorecer, que lhe paten-

teia o dia, precursor do tra-

balho. constitua para ella o

seu dote, a sua riqueza.

O patrio mar. a canastrn,

o barco, preenchem-lhe as

asplrações; a sua von forte

e sonora repercute-se atra-

véz do espaço n'um rythmo

demorado e cadentez-cbibm

'bíbinhui Quem a quer bibi-

nha!...

F. P. Albano Gonçalves.

.u- .-

 

Declaração

Fazem-n'aJoãoMadria

e Marcello, tambem co-

nhecido n'estas colum-

\nas por outros pseudo-

nymos taes como Morga-

nho, Eduardo, Alfredo,

etc., etc.. etc., de que

deixaram de ser colla-

boradorcs d'«A Perola»

o primeiro d'este nume-

ro em diante e o segun-

de desde onumero 21.

Da Elegia do Outono -

_1g_

Arhuatos secam, troncos sem folhagem

Ao céo levantam braços supplicantes,

Na agonia sum pranto da estiagem

Que faz do Uulou0,-o amigo dus ammtes

Teixeira de Pascoaes.

1

quuanto o Sol parece ngoniaar

Na curva enaanguentada do Pacote

A noite vem .descendo ientamente

Das serras d'alem mar.

0 fumo dos casaca,

Em brancas nuvens vae subindo ao longe

Até perderae pelo &Í- que esfria

E na ramo dos vélhos pinheiraes

'O vento entoa, como um triste monge,

Um psalmo de Agonia.

H

Eu não sei se tu amas, como eu amo,

As tardes outonaes:

um sol amollentndoCoisas tristes . . .

A cahir para além dos pinheiraea.

Tardes d'outono! E nós-que -visionarioM-r

Evocamos chyméras deslumbrantes. '

'Sonhos deafeitos. . . íliusôes perdidas. . .

Esp'rançaa mortas e visões distantes.

III

As flores de que tu gostavas tanto

Emmurchecéram jà;

Desñzeram-ee em pranto!

.Jánão im rosas, hn perpétuns. ha

Martyrios, cravos roxos, margaridas,

Cryaanthemos, Violetas e espinhos:

«Folhas e flores d'ülusóes perdidas

Pelo pó dos caminhos!-

...nc..c.cv..

Que triste fim d'outono! Um vento frio

Sopra a ora das bandas do nascente,

E as foi as, arrastados para o rio,

Lá se vão para longe, na corrente..

E, como as folhas. quantas vidas, quantas,

Arrancadas, !ão cêuo, ao CCL'. penari



APerola'

 

-«:'I:~:j'isz~.x fatima, ià sêcc.as._ (ícsprendidaa,

Pclu muito que sopra (falem-mar.

.
,Lear

E? 't'

IV

ma-me .ainda bem .

:Mir: '.'› que tc disse e me disseste,

Por uma tarde fria, como a d'hoje,

' Por (1.11:: terá-c agreste

Em que o trinar dos ninhos,

A' hora dolorosa do sol-posto,

Lnnçzwn me caminhos

A sombra d'nm desgosto.

.y...no .an-oa-

Quc lume entardecer. oh! minh'amada,

E eu para. aqm me 'tico a desfolhar.

- No tou-..'“zu .lu Pamaudo_ esta saudade:

--Àmortalhada esp'rança

Que ma; traz. És 'lembrança

U que ::e foi para não mais voltar.-

V

Repará agora como os arvorédos,

Tão cheios ::as ti iatezas outonaee,

Se cut-vam_ deafolhados, para o terra

Na postura à: &OilibTOS espectraes.

E eu no vê-los :main: 'tão desfolhados

Chêgn a ¡algar que são

Almas pedidas, sêres condemnados

On corações chagados

.à soluçar, na vaga escuridão.

..n....r-

Que triste fim d'outonol E quantas vidas

A definhar-oe como ::a arvorêdosl

_lllçinh'clmoa_ tambem tem .vagos segredos. ..

Sonhos ',zijb'iaíti105... illusões perdidua.-~

Coimbra 1909.

Fernandes d'Almcida.

  

A
.
V
l

: Á Postaes masculinos

4
_
¡
J
Á
-
.
.
_

O amor brota nos olhos,

aquece-se na esperança a fe-

neC'.; L'v.. .¡.I-.3..r; q_ j,

ã_ ' Francisco Faria ~

_mg-

*- O papel ê um cofre

7 perfumado Graf; 'todos

Í.__ dcrranmm luzes; estas

'É ' representam a .sciencia,

ç' que é o foco mais' pri-

* moroso e culminante de

nossas ideias.
lo
J

Serafim Neiva.

*L . o

› P

Irib

>
"mr-1.":r_ “bwn

, ., Iz thiiuzo .me :,:nczmtra
;I a lealdade no coração da
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mulher amada, o ,amor

tem que existir derma-

monte.

Manoel Luiz.
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Amisade-narmonio-

ea palavra que exprime

0 _ymbolo da lealdade

de dois corações que se

A. Arco- Verde . x

Postaas la minincc

Scudcdal Saudadct. . . E' im-

possivel descrovcr, mesmo palli-

dameute, o que este tão sublime,

quão doloroso sentimento me faz

comer. . . A palavra não traduz a

dór de cmo alma forte e vigorosa,

quescswicvcncida pela saudade de

mu coração allectuusonue se seu'

tc doi-¡daincme Dinar-tido pela nir-

 

ta setta de uma cruel separaçãol..

Amelia da Silva.
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0 maior martyrio para 'um co-

ração que ama é viver ausente da

pessoa a quem dedica sincera

amisade.

Maria Antonia tta.
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A esperança é o balsamo

que cxcatrisa as chagas do

meu coração.

Cariinda Villela .
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A separação do onto que .mis

adoramos. não nos occasiona a

morte. mas despcdaca-nos o cora-

ção, primado-0 de todo a prazo:

e felicidade.

Flôr do Campo
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Supplica

(A' mtnlm diz-:acta amiga Generosa dos

Prazeres Lopes)

Úhl virgem da tranca negra

ó meu tomo e doce encanto,

porque tão triste Sclnças.

porque deslisa o teu manto“"

Não choer porque m e atormenta

esse teu longo soti'rer;

enxuga o' pranto e Sorri

pois esperança deves ter!

Em outro amor mais seguro

d'amame mais terno e qu'ri '0

esquece, tilha, o perjuro,

despreza o temcutido.

Não chores,virgem, não chores,

ohl meu lindo bem-me-quer,

olha que um homem não vale

as lagrimas d'uma mulherl

Porto, 27-¡1-909.

Maria Pluto Leite Ferran-a (Orchld ea)

CORREIO DA CASA

 

Calil¡

Cá recebemos a seu arrazoadc

sobre o remate do «Concurso de

Belleza»

O sr., pelo modo como se ap-

prcsenta, não dosejapor corto uma

resposta. Pois bom.

Não lh'a damos tambem. Apo-

nas faremos lembrar-lhe, que c

sr. se excede quanto ao que diz

sobreos segredos da redacçãoguem

disse a ”V. que aqui apenas foram

recebidos os votos que temos pu-

blicado? que a senhora que m

lista levou maior numero d'ellos.

foi realmente, até á data a mais

votada?

E” o sr. advinho?

Ora então. se o concurso te-

thou, é porque houve razões; o :o

sr. vel-as-ha claramente, lendo 'o

que ao oncerral-o se disse.

Quanto às condições, 'ellas 'fu-

ram bem claras. Só as não vê

quem não quer.

De resto a nossa intenção não

lo¡ senão mata; saber qual a dama

mais linda d'Ovar._E temos dito.

OSCAR d'ALVAZIL=Os seus

versos sahirão no proximo numc-

ro assim como os do sr. 'Pinto

Ferreira. O espaço falta-nos d'es-

ta vez. Desculpem.
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?Facção charadãstica

 

Homenagem a memoria ila sua «lis-

lincta collaboration ll. Adelina

Carvalho d'Almeitla

'Correio sem sel'o

w_-

A secção charadistica despe

hoje as suas vestes de galla para

se cobrir de crepes. rendendo as-

sim a ultima homenagem à sua

tão querida quão sympathica col-

laboradura que, soh o iseudouy-

mo de «Aniledán tanto nrou o

nosso humilde quinzauario, e que

em vida se chamou Adelina Car-Í

valho d'Almeida.

O director d'esta secção que

compartilha na dor que prezeute-

mente compunge o coração da

Ex.“ Senhora D. Amelia Carva-

lho d'Almelda tambem_ nossa dis-

tincta collega e mãe d'aquella 'que

tão cedo nos fugiu, deixando-nos

mergulhados na màis profunda dor.

crê. interpretar o sentir de todos

os seus collaboradores que;aopro-

curamm a secção _para se diverti-

rem e deparando-a luctuoza 'tica-

rão como que suspensos, sendo

logo obrigados a curvarem-se sob

o pezo da triste realidadol

Ainda mais: crelo bem. 'que

ficarão desgostozos, por, ignoran-

do tão triste acontecimento, não,

poderem tambem, protestar aqui

as suas sympathias para com a

:Ilustre morta e 'sua ex"“ familia.

Lamentaudo _pois a perda da

nossa querida collega,á sua EL““

famia enviamos o nosso cartão de

pezamcs; e o protesto do nosso

mais pmfundo respeito.
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